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RESUMO: O presente estudo foi conduzido no Instituto de Zootecnia de Nova Odessa - SP. Teve
por objetivos avaliar: massa de forragem e seus componentes, acúmulo de forragem, taxa diária
de acúmulo de forragem e altura do dossel de duas cultivares de Panicum maximum (Aruana e
Tanzânia) submetidas a doses de nitrogênio (150 e 300kg ha-1 de N) e pastejadas por ovinos em
sistema de lotação rotacionada, com três a sete dias de pastejo e período de descanso variável. As
variáveis foram avaliadas em seis, sete e oito ciclos de pastejo no primeiro, segundo e terceiro
anos experimentais, respectivamente. O delineamento experimental foi de blocos completos
casualizados (quatro), com duas repetições dentro do bloco, em esquema de parcelas subdividi-
das, sendo o fator cultivar as parcelas e doses de N as subparcelas, com medidas repetidas no
tempo. O Tanzânia apresentou maior acúmulo de forragem em relação ao Aruana somente no
terceiro ano e maior taxa diária de acúmulo de forragem no segundo e terceiro ano. Apresentou
maiores altura e massa de forragem pós-pastejo que o Aruana, por apresentar colmos mais gros-
sos e rijos que dificultaram o rebaixamento do relvado pelos animais. A dose de 300kg de N/ha/
ano proporcionou maior acúmulo e taxa diária de acúmulo de forragem que a dose de 150kg de
N/ha/ano. Entretanto, a eficiência de utilização do N foi maior na menor dose.

Palavras-chave: acúmulo de forragem, altura do dossel, capim-Aruana, capim-Tanzânia, dispo-
nibilidade de forragem, taxa diária de acúmulo.

EVALUATION OF TWO Panicum maximum CULTIVARS UNDER TWO NITROGEN RATES, IN
ROTATIONAL STOCKING BY SHEEP

ABSTRACT:  The present study was carried out at Instituto de Zootecnia, Nova Odessa - SP. The
objective was to evaluate: forage mass and their components, forage accumulation, daily forage
accumulation rate, and sward height from two Panicum maximum Jacq. cultivars (Aruana and
Tanzania), under two nitrogen rates (150 and 300kg ha-1 de N), and grazed by sheep in rotational
stocking with three to seven grazing days and variable resting periods. The variables were evaluated
in six, seven and eight grazing cycles in the first, second and third experimental years, respectively.
The experimental design was in complete randomized block (four) with two replicates within
each block, with grasses as plots (paddocks) and the nitrogen rates as sub-plots, with repeated
measures in time. Tanzania grass presented more annual forage accumulation than Aruana grass
only in the third experimental year and more daily forage accumulation rate in the second and
third years. It showed greater height and forage mass left after grazing than Aruana grass because
it presents thicker and stiffer stems that makes difficult the sward lowering by animals. The rate
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of 300kg of N/ha/year presented greater values than the one of 150kg in the total forage
accumulation rate. But when it is considered the ratio: quilogram of forage mass produced per
quilogram of nitrogen applied it was less efficient than the one of 150kg.

Key  words: Aruana grass, daily forage accumulation rate, forage accumulation, forage availability,
sward height, Tanzânia grass.

INTRODUÇÃO

A necessidade de maior atenção para com o
manejo adequado da pastagem, incluindo a fertili-
dade do solo, visando assegurar sua longevidade e
maior produtividade, tem recebido maior ênfase nos
últimos anos. Embora o manejo da pastagem repre-
sente um dos principais meios para assegurar a
sustentabilidade de sistemas pastoris de produção
animal, ainda não se têm informações consistentes
sobre o manejo das principais espécies forrageiras
cultivadas no país (MARTHA JÚNIOR e VILELA, 2002), o
que é o caso do capim-Tanzânia e, mais acentuada-
mente, do capim-Aruana. Para a lotação rotacionada
com ovinos, o uso dos capins Aruana e Tanzânia
seria uma das alternativas, conseqüência de suas
altas capacidades de produção de forragem por
unidade de área e hábitos de crescimento cespitoso.
A utilização da lotação rotacionada para ovinos em
capins de hábito de crescimento cespitoso, com re-
baixamento acentuado da forragem (15 - 20cm de
altura), é recomendada para reduzir a infestação da
pastagem por larvas de helmintos. Com esse mane-
jo baixo há redução significativa no número de lar-
vas infestantes pela exposição à radiação
ultravioleta, maior ventilação e temperatura eleva-
da (SANTOS et al., 2001). No entanto, são poucas as
informações na literatura com esses capins utilizan-
do esse manejo e, segundo SANTOS et al. (2001), a
manutenção da produtividade e persistência das
plantas no dossel forrageiro devem ser quantificadas
experimentalmente.

Uma técnica importante no manejo de pastagens,
que provoca aumento na produtividade e melhora
no desempenho econômico de sistemas de produ-
ção pastoris, é o uso de fertilizantes nitrogenados.
A essencialidade do N para a produtividade da plan-
ta forrageira reflete sua influência sobre aspectos
morfofisiológicos em razão da participação desse
elemento, por exemplo, na estrutura de proteínas,
da clorofila e de carreadores que participam de pro-
cessos fisiológicos no vegetal. Para as cultivares de
Panicum maximum tem sido bem caracterizado que
o aumento na disponibilidade de N no meio inter-

fere positivamente sobre os fatores que estimulam
o crescimento acelerado da planta forrageira e, con-
seqüentemente, concorre para o aumento da pro-
dutividade da pastagem, como a mobilização de
reservas (C e N) na planta depois da desfolhação, a
expansão da área foliar e o aumento no peso e no
número de perfilhos (MELLO, 2002; SANTOS, 2002).
Entretanto, o uso da adubação nitrogenada, estimu-
lando o crescimento das plantas, pode elevar as per-
das de forragem se a colheita (animal ou mecânica)
não for eficiente (CORSI, 1994).

O presente trabalho teve por objetivo estudar a
massa de forragem e seus componentes, o acúmulo
de forragem, a taxa diária de acúmulo de forragem
e a altura do dossel no pré e pós-pastejo dos capins
Aruana e Tanzânia submetidos a doses de nitrogê-
nio e pastejados por ovinos em sistema de lotação
rotacionada.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em uma área
experimental do Instituto de Zootecnia, Nova
Odessa - SP, com coordenadas geográficas: 22º42'
latitude Sul, 47º18' longitude Oeste e 528m de alti-
tude. O período experimental foi de Março de 2002
a Fevereiro de 2005. Os dados climáticos deste perí-
odo foram coletados no posto meteorológico do Ins-
tituto de Zootecnia, Nova Odessa/SP (Figura 1).

A área experimental, situada num solo classifi-
cado como Argissolo Amarelo (EMPRESA BRASILEIRA

DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1999), foi constituída de
piquetes com 750m2 cada, estabelecidos em dezem-
bro de 2000, sendo oito com capim-Aruana (Panicum
maximum Jacq. cv. Aruana) e oito com capim-
Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia). Re-
sultados de análises químicas do solo antes do iní-
cio do experimento (Tabela 1), confrontados com
WERNER et al. (1996), mostraram não haver necessi-
dade de calagem ou aplicação de outros nutrientes
em relação às exigências das espécies em estudo,
exceto o nitrogênio.
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Figura 1.  Precipitações pluviométricas de Janeiro de 2002 a Fevereiro de 2005

Tabela 1. Resultados da análise do solo dos piquetes com os capins Aruana e Tanzânia (média de quatro blocos para
cada capim)
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O delineamento experimental foi de blocos com-
pletos casualizados (em número de quatro) com
duas repetições dentro de cada bloco, em esquema
de parcelas subdivididas sendo o fator capim
alocado nas parcelas (piquetes de 750m2) e doses de
nitrogênio (N) nas subparcelas, com medidas repe-
tidas no tempo. As oito parcelas de cada capim, as-
sim obtidas, eram pastejadas seqüencialmente em
sistema rotacionado de três a sete dias de pastejo
(com o objetivo de atingir 20cm de altura do resí-
duo pós-pastejo, em ambos os capins) e período de
descanso variável, usando-se dois lotes de ovinos
(um para cada capim). Metade de cada parcela (sub-
parcelas) recebia adubação nitrogenada de 150kg de
N/ha/ano e a outra metade de 300kg de N/ha/ano,

que eram pastejadas simultaneamente (sem separa-
ção por cercas). A aplicação de cada dose de nitro-
gênio foi parcelada com 1/3 no início das águas (no-
vembro/dezembro) e os outros 2/3 no final das
águas (março/abril) nos dois primeiros anos, e 1/5
e 4/5 nas épocas citadas no terceiro ano, de acordo
com WERNER et al. (2001) que recomendam para do-
ses de N excedendo a 150kg ha-1 aplicar 1/3 da dose
em dezembro/janeiro e 2/3 em março.

 Nenhuma avaliação foi feita sobre produção ou
desempenho animal, sendo que os mesmos cumpri-
ram apenas a função de agentes desfoliadores. Os
dados foram analisados através do procedimento
MIXED e medidas repetidas no tempo (Repeated

Capim pH M.O. P K Ca Mg H+Al S T V 
 CaCl2 g dm-3 Mg dm-3 mmolc dm-3 % 

Aruana 5,9 31 26 2,8 41 17 13 62,8 75,4 82 
Tanzânia 6,1 34 27 3,4 43 16 14 62,8 76,9 81 
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Measures) do programa SAS (Statistical Analysis
System) (SAS Institute, 1999) versão 8.02 para
Windows. As comparações entre cultivares e entre
doses de N foi feita pelo Teste F e as comparações
entre ciclos pelo Teste tukey-Kramer adotando-se
nível de significância de 10%.

A massa de forragem pré-pastejo e a forragem
pós-pastejo após a saída dos animais eram medidas
através do lançamento de um quadrado de 0,25m2,
ao acaso, em quatro pontos dentro de cada sub-par-
cela, perfazendo um total de 1,0m2 de área
amostrada por subparcela de cada dose de nitrogê-
nio em cada capim. O corte era feito a 5cm do solo
com tesoura de poda. Após a amostragem o materi-
al era separado em seus componentes material mor-
to, capim e plantas invasoras, que eram pesados e
amostrados. As amostras eram também pesadas e,
em seguida, secadas em estufa de circulação força-
da de ar a 65ºC até peso constante, para determina-
ção dos teores de matéria seca e cálculo da massa
seca/área.

 O acúmulo de forragem (AF) em cada período
de rebrotação foi calculado subtraindo-se da massa
de forragem pré-pastejo no período (n) a massa de
forragem pós-pastejo do período anterior (n-1). A
taxa diária de acúmulo de forragem (TDAF) foi cal-
culada dividindo-se o AF pelo número de dias de
rebrotação da pastagem (período de descanso) re-
ferente a cada um dos períodos de rebrotação.

Para a medição da altura do dossel por ocasião
das coletas de forragem no pré e pós-pastejo utili-
zou-se uma régua com 1,50m de comprimento, gra-
duada em centímetros. Foram realizadas leituras da
altura em 20 pontos, tomados ao acaso, dentro de
cada unidade experimental. A altura de cada ponto
correspondeu à altura da camada de folhas em tor-
no da régua, e a média dos 20 pontos correspondeu
à altura média da unidade experimental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

- Primeiro Ano Experimental

Para a massa total de forragem pré-pastejo fo-
ram observadas diferenças entre cultivares (P<0,10)
e entre doses de N (P<0,10). Não houve interação
cultivares x doses de N (P>0,10), cultivares x ciclos
(P>0,10) nem doses x ciclos (P>0,10), nem interação
cultivares x doses de N x ciclos de pastejo (P>0,10).

Na média dos ciclos de pastejo, a massa total de
forragem pré-pastejo foi de 4,0 e 4,6Mg ha-1 de MS
para as cultivares Aruana e Tanzânia, e de 4,0 e 4,5
Mg ha-1 de MS  para as doses de 150 e 300kg ha-1 de
N, respectivamente (Tabela 2).

A disponibilidade de massa verde seca do com-
ponente capim foi semelhante entre capins e entre
doses de N (P>0,10).

A maior disponibilidade de massa seca total do
Tanzânia (Tabela 2) foi conseqüência da maior quan-
tidade de material morto encontrada neste capim,
já que as disponibilidades de massa verde seca do
componente capim, nos piquetes dos dois capins,
foram semelhantes.

Para os componentes material morto e plantas
invasoras observou-se diferença (P<0,10) entre cul-
tivares e interação cultivares x ciclos. O cultivar
Tanzânia apresentou maior quantidade de material
morto que o Aruana nos ciclos C2 (julho-agosto/
02), C3 (setembro-outubro/02) e C7 (abril-maio/03).

Não houve diferença entre doses de N (P>0,10)
e, também, não houve interação entre doses x ciclos
(P>0,10) e entre cultivares x doses de N (P>0,10) para
os componentes material morto e plantas invaso-
ras.

A presença de plantas invasoras no Aruana, no
primeiro ano, maior do que no Tanzânia (Tabela 2)
em quase todos os ciclos de pastejo, com exceção
do C3 ( setembro-outubro/02) e C7 (abril-maio/02)
foi devido ao fato de que no verão que antecedeu o
primeiro ciclo de pastejo houve acentuado ataque
de cigarrinhas, que prejudicou o desenvolvimento
desse capim, o que favoreceu a proliferação de in-
vasoras. A aplicação de 2/3 das doses de N em
março/abril foi decisivo para a redução na massa
de invasoras dos ciclos C2 (julho-agosto/02) e C3
(setembro-outubro/02) aumentando no C4 (novem-
bro-dezembro/02) quando novamente foi aplicado
1/3 do restante das doses de N, provocando queda
na infestação no C5 (dezembro/02 - janeiro/03) e
aumento no C 6 (fevereiro-março/03). Mas com a
re-aplicação das doses de N as invasoras não mais
apareceram no ciclo seguinte (abril-maio/03).

Foi constatada menor massa de forragem pós-
pastejo (P<0,10) para a cultivar Aruana em relação
à cultivar Tanzânia nos ciclos C2 (julho-agosto/02),
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Tabela 2. Massa de forragem pré-pastejo e componentes do dossel forrageiro dos capins Aruana e Tanzânia, nos
sete ciclos de pastejo do primeiro ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas linhas, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey-Kramer (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

C6 (fevereiro-março/03) e C7 março- maio/03) (Ta-
bela 3). Esta diferença seria devido ao baixo consu-
mo do Tanzânia pelos animais devido às diferenças
morfológicas entre estes capins. Como observado
visualmente pelos autores, durante a condução des-
se experimento, o Tanzânia apresenta a estrutura
de suas folhas com a base das lâminas estreita, grossa
e dura para sustentar o próprio peso das lâminas
que são compridas e largas, além de hastes mais
grossas que quase não eram consumidas pelos ani-
mais, características que se tornam mais evidentes
com a aplicação da adubação nitrogenada.

Nas massas de forragem pós-pastejo não foram
observadas diferenças entre doses de N (P>0,10),
assim como não houve interação cultivares x doses
de N (P>0,10) nem doses x ciclos (P>0,10). Na mé-
dia entre os ciclos de pastejo, a massa de forragem
pós-pastejo foi de 2,0 e 2,3Mg ha-1 de MS para as

doses de 150 e 300kg ha-1 de N, respectivamente (Ta-
bela3).

Não houve diferença significativa entre capins
para acúmulo e taxa diária de acúmulo de forra-
gem (Tabela 4) em qualquer período de rebrotação
considerado e para o total anual no acúmulo de for-
ragem (P>0,10). Cabe salientar que, quando se dis-
cutiu a forragem disponível pré-pastejo, o Tanzânia
apresentou maiores valores que o Aruana, dando a
impressão de maior potencial de produção. Entre-
tanto, na forragem remanescente pós-pastejo o
Tanzânia apresentou, também, maiores valores (Ta-
bela 3), possivelmente devido às suas característi-
cas estruturais como a presença de colmos mais gros-
sos e rijos que dificultaram o rebaixamento do dossel
pelos animais resultando disso os mesmos valores
de acúmulo e  taxa diária de acúmulo entre os dois

 Ciclo de Pastejo   
 

Fator 
 

C1 
09/05 a 

27/06/02 

C2 
04/07 a 

21/08/02 

C3 
27/08 a 

08/10/02 

C4 
13/11 a 

05/12/02 

C5 
19/12/02 
29/01/03 

C6 
15/02 a 

24/03/03 

C7 
31/03 a 

06/05/03 

Média 
 

EPM 

 Total (Mg ha-1 de MS)   
Aruana 4,6 3,2 2,7 4,1 4,7 5,7 2,8 4,0b 0,37 
Tanzânia 5,4 4,0 4,0 4,1 4,5 6,5 3,7 4,6a 0,37 
    
150kg ha-1 5,2 3,2 2,9 3,7 4,3 5,9 3,0 4,0b 0,37 
300kg ha-1 4,8 3,9 3,7 4,7 5,0 6,1 3,5 4,5a 0,37 
 Massa verde seca do componente capim (Mg ha-1 de MS)   
Aruana 3,3 1,9 1,9 3,7 3,9 4,5 2,2 3,1a 0,28 
Tanzânia 4,0 1,7 2,1 3,7 3,9 5,2 2,7 3,3a 0,28 
    
150kg ha-1 3,8 1,5 1,7 3,2 3,6 4,8 2,3 3,0a 0,28 
300kg ha-1 3,5 2,1 2,3 4,1 4,3 4,9 2,7 3,4a 0,28 
 Material morto (Mg ha-1 de MS)    
Aruana 1,0aA 1,2bA 0,8bA 0,5aB 0,8aA 1,1aA 0,5bB 0,9 0,08 
Tanzânia 1,3aB 2,2aA 1,8aA 0,4aC 0,6aC 1,3aB 1,0aB 1,3 0,08 
    
150kg ha-1 1,2 1,7 1,2 0,4 0,7 1,0 0,7 1,0a 0,08 
300kg ha-1 1,1 1,8 1,4 0,5 0,7 1,3 0,8 1,1a 0,08 
 Plantas invasoras (Mg ha-1 de MS)   
Aruana 0,20aA 0,03aC 0,02aC 0,07aB 0,03aC 0,08aB 0,00aD 0,06 0,010 
Tanzânia 0,00bA 0,00bA 0,00aA 0,00bA 0,00bA 0,02bA 0,00aA 0,00 0,010 
    
150kg ha-1 0,08 0,01 0,01 0,03 0,03 0,06 0,00 0,03a 0,010 
300kg ha-1 0,12 0,01 0,02 0,04 0,00 0,04 0,00 0,03a 0,010 
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Tabela 3. Massa de forragem pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, nos sete ciclos de pastejo do primeiro ano,
quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

Tabela 4. Acúmulo e taxa diária de acúmulo de forragem dos capins Aruana e Tanzânia, em sete períodos de rebrotação,
no primeiro ano (março de 2002 a março de 2003), quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F  (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste tukey-Kramer (P>0,10).

capins, pois que estas variáveis são obtidas pela di-
ferença entre a forragem pré-pastejo e a forragem
pós-pastejo do ciclo anterior.

A aplicação de 300kg de N em relação a 150kg
de N proporcionou maior acúmulo e taxa diária de
acúmulo de forragem (P<0,10) no segundo, terceiro
e sétimo períodos de rebrotação e, também, no total
anual para acúmulo de forragem (Tabela 4). Não
houve interação cultivares x doses de N (P>0,10)
tanto para acúmulo como para taxa diária de
acúmulo de forragem.

Na Tabela 5 pode-se observar que, no primeiro
ano, a altura do dossel forrageiro pré-pastejo dife-

riu entre cultivares e entre doses de N (P<0,10). Não
houve interação cultivares x doses de N (P>0,10),
nem doses x ciclos (P>0,10).

A dose de 300kg de N ha-1 contribuiu para uma
maior altura pré-pastejo do dossel forrageiro que a
de 150kg ha-1 de N, na média entre os ciclos (P<0,10).
A cultivar Tanzânia apresentou maior altura pré-
pastejo que a cultivar Aruana (P<0,10) a partir do
C4 (novembro-dezembro/02).

A altura do dossel forrageiro pós-pastejo, no pri-
meiro ano, não diferiu entre doses de N (médias de
30,7 e 35,5 para 150 e 300kg ha-1 de N, respectiva-
mente),  nem  ocorreu  interação  cultivares x doses

 Ciclo de Pastejo   
 

Fator 
 

C1 
16/05 a 

04/07/02 
 

C2 
11/07 a 

27/08/02 
 

C3 
02/09 a 

17/10/02 
 

C4 
20/11 a 

13/12/02 
 

C5 
26/12/02 
05/02/03 

 

C6 
20/02 a 

28/03/03 
 

C7 
04/03 a 

13/05/03 

Média 
 

EPM 

 Forragem pós-pastejo (Mg ha-1 de MS)   
Aruana 2,3aA 1,8bA 1,6aA 1,9aA 2,1aA 1,8bA 1,4bB 1,7 0,16 
Tanzânia 2,7aAB 2,8aAB 2,3aB 1,3aC 2,6aAB 3,0aA 2,6aAB 2,5 0,16 
    
150kg ha-1 2,5 2,0 1,7 1,3 2,3 2,6 2,0 2,0a 0,16 
300kg ha-1 2,5 2,6 2,3 1,9 2,4 2,2 2,1 2,3a 0,16 

 

  Período de rebrotação (R) � dias 
 

Fator 
R1: 43 d 

mar/mai 
 

R2: 50 d 
mai/jul 

 

R3: 47 d 
jul/agos 

 

R4: 73 d 
set/nov 

 

R5: 30 d 
nov/dez 

 

R6: 52 d 
dez/fev 

 

R7: 40 d 
fev/mar 

 

Total 
Anual 

 
Média 

 
  Acúmulo de forragem (Mg ha-1 de MS) 
 Aruana 2,10 0,90 0,96 2,62 2,83 3,67 1,03 14,11a - 
 Tanzânia 3,33 1,30 1,10 1,71 3,01 3,80 0,67 14,92 a - 
           
 150kg ha-1 2,81aA 0,68bB 0,90bB 2,01aA 2,81aA 3,57aA 0,40bC 13,18b - 
 300kg ha-1 2,59aA 1,42aB 1,51aB 2,42aA 3,03aA 3,93aA 1,30aB 16,20a - 
  Taxa diária de acúmulo de forragem (kg MS/ha/dia) 
 Aruana 48,8 18,0 20,4   35,9 94,3 70,6 25,7 - 44,8a 
 Tanzânia 77,4 26,0 23,4 23,4 100,3 73,1 16,7 - 48,6a 
           
 150kg ha-1 65,3aA 13,6bB 19,1bB 27,5aA 93,6aA 68,6aA 10,0bC - 42,5 
 300kg ha-1 60,2aA 28,4aB 31,1aB 33,1aA 101,0aA 75,6aA 32,5aB - 51,7 
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Tabela 5. Altura do dossel forrageiro pré e pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, em sete ciclos de pastejo no
primeiro ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre sipelo Teste de Tukey-Kramer (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

de N (P>0,10). O capim Aruana em relação ao
Tanzânia apresentou maior altura pós-pastejo
(P<0,10) no ciclo C4 (primavera) que ocorreu em
meados de novembro a início de dezembro e no ci-
clo C6 (verão). Foi observado intenso florescimento
do Aruana durante os meses de novembro/dezem-
bro, o que pode ter sido causa dessa maior altura
pós-pastejo, pois se notou que o resíduo era com-
posto basicamente de hastes que não foram
consumidas pelos animais.

Embora a altura preconizada para o resíduo pós-
pastejo tenha sido de 20cm, esta só foi atingida nos
ciclos de pastejo C1, C2 e C3 (outono, inverno e in-
verno/primavera). A partir do C4 (fins da prima-
vera), quando a pluviosidade e temperatura come-
çaram a aumentar (Figura 1), a manutenção dessa
altura foi dificultada, levando a uma rápida
elongação das hastes, as quais eram praticamente
pouco consumidas pelos animais e, também pelo
número insuficiente de animais disponíveis que di-
ficultou a redução do período de descanso
(rebrotação). Nos dois anos subseqüentes, como se
verá posteriormente conseguiu-se, com redução no
período de rebrotação, manter a altura do resíduo
pós-pastejo próximo do desejado. A dose maior da
adubação nitrogenada independentemente dos anos
sempre apresentou maior altura do resíduo pós-
pastejo, apesar de, no primeiro ano não ter sido es-
tatisticamente significativa, devido à dificuldade de
se manejar as subparcelas (doses de N), que não
eram separadas por cerca. Por isto, não foi possível
estabelecer uma freqüência maior de pastejo nos

capins que recebiam esta dose, que apresentavam
maior crescimento, dificultando o seu rebaixamen-
to pelos animais.

- Segundo Ano Experimental

Na massa total de forragem pré-pastejo, referente
ao segundo ano experimental (Tabela 6), foram ob-
servadas diferenças entre cultivares (P<0,10). Na
média dos ciclos de pastejo, a massa total de forra-
gem pré-pastejo foi de 3,33 e 4,11Mg de MS ha-1 para
as cultivares Aruana e Tanzânia, respectivamente.
A maior quantidade de massa total encontrada para
o Tanzânia pode ser atribuída à maior quantidade
de forragem pós-pastejo (Tabela 7) deste capim em
todos os ciclos deste ano, especialmente no ciclo C1
(maio-julho/03) e, também, no C7 (abril-maio/03)
do primeiro ano (Tabela 3), que se refletiu na forra-
gem disponível dos dois primeiros ciclos deste se-
gundo ano. Aliado a isso a quantidade de material
morto encontrada neste capim foi 38% maior que a
dos pastos de Aruana, na média dos ciclos de
pastejo.

Também houve diferença significativa entre do-
ses de N na média dos ciclos de pastejo para massa
total de forragem (3,39 e 4,05Mg de MS ha-1 para as
doses de 150 e 300kg ha-1 de N, respectivamente),
neste segundo ano (Tabela 6).

 A massa verde seca do componente capim no
pré-pastejo foi, na média dos ciclos, maior (P<0,10)

 Ciclo de Pastejo   
 

Fator 
C1 

09/05 a 
27/06/02 

 

C2 
04/07 a 

21/08/02 
 

C3 
27/08 a 

08/10/02 
 

C4 
13/11 a 

05/12/02 
 

C5 
19/12/02 
29/01/03 

 

C6 
15/02 a 

24/03/03 
 

C7 
31/03 a 

06/05/03 
 

Média EPM 

 Altura do dossel forrageiro (cm) pré-pastejo   
Aruana 46,6aB 33,8aB 41,2aB 74,6bA 80,9bA 82,9bA 57,4bAB 59,6 4,5 
Tanzânia 56,6aB 33,5aC 42,6aBC 102,0aA 106,6aA 119,4aA 72,2aA 76,3 4,5 
    
150kg ha-1 48,5 30,8 38,9 82,6 88,8 99,7 61,9 64,4b 4,4 
300kg ha-1 54,7 36,5 45,0 94,0 98,7 102,7 68,7 71,5a 4,4 
 Altura do dossel forrageiro (cm) pós-pastejo   
Aruana 23,4aB 19,3aC 15,2aD 62,1aA 41,7aA 50,8aA 35,2aB 35,4a 3,7 
Tanzânia 22,6aB 18,7aC 17,2aC 36,2bABC 38,9aA 44,2bA 38,2aA 30,8b 3,7 
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Tabela 6. Massa de forragem pré-pastejo e componentes do dossel forrageiro dos capins Aruana e Tanzânia, nos
seis ciclos de pastejo do segundo ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si  pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

Tabela 7. Massa de forragem pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, nos seis ciclos de pastejo do segundo ano,
quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si  pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

para o Tanzânia que para o Aruana (24%). Pode-se
inferir que um dos fatores que contribuiu para isto
foram as diferentes características estruturais que
existem entre estas duas espécies de Panicum como,
por exemplo, o dobro do comprimento e da largura
das lâminas foliares encontradas no Tanzânia em
relação ao Aruana, como constatado por GERDES et
al (2006) quando estudaram esses dois capins.  A

aplicação de 300kg ha-1 de N proporcionou maior
disponibilidade de massa seca verde dos capins do
que a de 150kg ha-1 de N.

Para a quantidade de material morto dos seis
ciclos de pastejo avaliados (Tabela 6) o C1, que ocor-
reu em meados de maio a início de julho, foi o que
apresentou a maior massa seca, principalmente para

  Ciclo de Pastejo   
  

Fator 
 

C1 
 13/05 a 

02/07/03 
 

C2 
03/11 a 

01/12/03 
 

C3 
04/12 a 

22/12/03 
 

C4 
26/12 a 

22/01/04 
 

C5 
26/01 a 

20/02/04 
 

C6 
23/02 a 

18/03/04 
 

Média 

 

EPM

  Total (Mg ha-1 de MS)   
 Aruana 2,90 3,58 4,01 2,93 3,55 3,03 3,33b 0,33
 Tanzânia 3,31 5,03 5,20 3,39 3,82 3,87 4,11a 0,33
     
 150kg ha-1 3,04 3,88 3,83 2,87 3,47 3,22 3,39b 0,33
 300kg ha-1 3,17 4,72 5,39 3,46 3,90 3,68 4,05a 0,33
  Massa verde seca do componente capim (Mg ha-1 de MS)   
 Aruana 2,03 2,47 3,10 1,98 2,46 1,87 2,31b 0,30
 Tanzânia 1,67 3,40 4,38 2,54 2,75 2,48 2,87a 0,30
     
 150kg ha-1 1,86 2,49 3,25 1,93 2,30 1,97 2,30b 0,29
 300kg ha-1 1,84 3,38 4,21 2,59 2,91 2,37 2,88a 0,29
  Material morto (Mg ha-1 de MS)   
 Aruana 0,85bA 0,25aB 0,27aB 0,26aB 0,40aAB 0,38aAB 0,40 0,11
 Tanzânia 1,64aA 0,38aB 0,27aB 0,26aB 0,36aB 0,37aB 0,55 0,11
     
 150kg ha-1 1,17 0,30 0,23 0,24 0,34 0,33 0,44a 0,11
 300kg ha-1 1,31 0,32 0,31 0,28 0,42 0,42 0,51a 0,11

 

  Ciclo de Pastejo   
  

Fator 
 

C1 
21/05 a 

08/07/03 
 

C2 
07/11 a 

04/12/03 
 

C3 
08/12 a 

26/12/03 
 

C4 
29/12 a 

26/01/04 
 

C5 
28/01 a 

23/02/04 
 

C6 
26/02 a 

22/03/04 
 

Média 

 

EPM 

  Forragem pós-pastejo (Mg ha-1 de MS)   
 Aruana 1,73bA 0,97aA 1,35aA 1,12aA 1,44aA 1,20aA 1,30 0,22 
 Tanzânia 2,87aA 1,21aB 1,39aB 1,20aB 1,82aB 1,54aB 1,67 0,22 
     
 150kg ha-1 2,16 1,01 1,10 1,12 1,52 1,21 1,35b 0,21 
 300kg ha-1 2,44 1,16 1,65 1,20 1,74 1,54 1,62a 0,21 
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o Tanzânia 1,64Mg ha-1 de MS contra 0,85Mg ha-1 de
MS do Aruana. Isto ocorreu devido às baixas preci-
pitações observadas desde abril mantendo-se até ju-
nho (Figura 1) onde se deu a finalização deste ciclo.
Não houve diferença entre doses de N e, também,
não ocorreu interação cultivares x doses (P>0,10).

 Quanto às plantas invasoras os pastos da culti-
var Aruana não apresentaram diferença significati-
va (P>0,10) em relação aos da cultivar Tanzânia em
todos os ciclos de pastejo e na média entre os ciclos
com valores sempre menores que 0,01Mg ha-1 de MS
em todos os piquetes.. Não houve diferença entre
as doses de N (P>0,10) e, também, não houve
interação cultivares x doses de N (P>0,10), nem do-
ses x ciclos (P>0,10).

A massa de forragem residual referente ao se-
gundo ano (Tabela 7) diferiu entre as duas cultiva-
res no primeiro ciclo (maio-julho/03), em que o
Tanzânia apresentou maiores valores que o Aruana,
com 2,87 e 1,73Mg ha-1 de MS, respectivamente, pro-
vavelmente devido aos colmos mais grossos do
Tanzânia em relação ao Aruana.  Foram observa-
das diferenças entre doses de N (P<0,10) na média
entre ciclos, onde a massa de forragem pós-pastejo
foi de 1,35 e 1,62Mg ha-1 de MS para as doses de 150

Tabela 8. Acúmulo e taxa diária de acúmulo de forragem dos capins Aruana e Tanzânia, em seis períodos de rebrotação,
no segundo ano (março de 2003 a março de 2004), quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer (P>0,10).

A altura do dossel forrageiro pré-pastejo (Tabe-
la 9), no segundo ano, diferiu entre doses de N e
entre cultivares (P<0,10), havendo interação doses
x ciclos e cultivares x ciclos (P<0,10). Não houve
interação cultivares x doses de N (P>0,10).

e 300kg ha-1 de N, respectivamente. Isto está de acor-
do com EUCLIDES (1994) quando relata que o nitro-
gênio é responsável pelo aceleramento da maturação
das plantas e, conseqüentemente, do processo de
senescência dos capins, além de aumentar a produ-
ção de colmos e de inflorescências das plantas, o
que dificulta o rebaixamento do dossel pelos ani-
mais.

Não houve diferença (P>0,10) entre capins para
acúmulo de forragem, porém houve diferença
(P<0,10) para taxa diária de acúmulo de forragem
(Tabela 8). Não houve interação entre cultivares x
doses de N (P>0,10). A aplicação de 300kg de N com-
parada com 150kg proporcionou diferenças signifi-
cativas no segundo e terceiro períodos de rebrotação,
tanto para o acúmulo como para a taxa diária de
acúmulo de forragem, além de proporcionar um
maior acúmulo total anual de forragem. Neste se-
gundo ano observou-se, para doses de N, o mesmo
comportamento do primeiro ano, tanto para o
acúmulo como para a taxa diária de acúmulo de
forragem, cuja justificativa é a mesma já apresenta-
da quando foram discutidas essas variáveis naque-
le ano. Devido às menores precipitações ocorridas
neste segundo ano (Figura 1) o acúmulo de forra-
gem neste ano foi menor que o do primeiro ano.

A dose de 300kg de N/ha contribuiu para uma
maior altura pré-pastejo do dossel forrageiro que a
de 150kg ha-1 de N (P<0,10) somente no ciclo C3 (de-
zembro/03). A cultivar Tanzânia apresentou maior
altura pré-pastejo que a cultivar Aruana (P<0,10) nos

  Período de rebrotação (R) � dias 

  
Fator 

R1:43  
mar/mai 

 

R2:51  
set/nov 

 

R3:28 d 
nov/dez 

 

R4: 19 d 
Dez 

 

R5: 28 d 
dez/jan 

 

R6: 27 d 
jan/fev 

 

Total 
Anual 

 

Média 
 

  Acúmulo de forragem (Mg ha-1 de MS) 
 Aruana 0,60 1,81 3,04 1,65 2,42 1,58 11,10a - 
 Tanzânia 0,61 2,20 4,02 2,01 2,62 2,02 13,48a - 
          
 150kg ha-1 0,50aC 1,71bB 2,84bA 1,80aB 2,35aB 1,69aB 10,89b - 
 300kg ha-1 0,71aC 2,30aB 4,22aA 1,85aB 2,69aB 1,91aB 13,68a - 
  Taxa diária de acúmulo de forragem (kg MS/ha/dia) 

 Aruana 13,9 35,3 108,6 86,8 86,4 58,5 - 64,9b 
 Tanzânia 13,9 43,1 143,6 105,8 93,6 74,8 - 79,1a 
          
 150kg ha-1 11,6aC 33,3bB 101,4bA 94,7aB 83,9aB 62,6aB - 64,6 
 300kg ha-1 16,3aC 45,1aB 150,7aA 97,4aB 96,1aB 70,7aB - 79,4 
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ciclos C3 (dezembro/03) e C6 (fevereiro-março/04).
A maior altura pré-pastejo para o Tanzânia (Tabela
9) ocorreu no ciclo de pastejo C3 (fins de primave-
ra), e para o Aruana nos ciclos C2 a C5 (primavera e
verão).

Tabela 9. Altura do dossel forrageiro pré e pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, em seis ciclos de pastejo do
segundo ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

- Terceiro Ano Experimental

Na massa total de forragem pré-pastejo (Tabela
10) foram observadas diferenças entre cultivares
(P<0,10) e entre doses de N (P<0,10). Na média dos
ciclos de pastejo, a massa total de forragem pré-
pastejo foi de 3,13 e 3,98Mg ha-1 de MS  para as cul-
tivares Aruana e Tanzânia. Houve interação capim
x ciclos de pastejo (P<0,10) e o Tanzânia apresentou
maior disponibilidade nos ciclos C2 (maio/04); C6;
C7 e C8. Estes três últimos ocorrendo no verão. Para
as doses de 150 e 300kg ha-1 de N a massa total de
forragem foi de respectivamente 3,15 e 3,96Mg ha-1

de MS , na média dos oito ciclos.

A massa verde seca do componente capim apre-
sentou, como médias dos oito ciclos, 2,30 e 2,97 Mg
ha-1 de MS para os pastos dos cultivares Aruana e
Tanzânia, respectivamente (P<0,10), sendo que o
Tanzânia também apresentou a maior disponibili-
dade somente nos ciclos de verão (C6; C7 e C8). Para
esta variável, a dose de 300kg ha-1 de N sempre pro-
porcionou maiores valores que a de 150 com, res-
pectivamente, 3,02 e 2,25Mg ha-1 de MS na média
dos oito ciclos.

 A altura do dossel forrageiro pós-pastejo (Tabe-
la 9) diferiu entre cultivares (P<0,10), com 26,3 e 22,8
cm respectivamente para o cultivares Tanzânia e
Aruana e entre doses de N (médias de 22,2 e 26,8
para 150 e 300kg ha-1 de N, respectivamente).

 Ciclo de Pastejo   
 

Fator 
C1 

 13/05 a 
02/07/03 

 

C2 
03/11 a 

01/12/03 
 

C3 
04/12 a 

22/12/03 
 

C4 
26/12 a 

22/01/04 
 

C5 
26/01 a 

20/02/04 
 

C6 
23/02 a 

18/03/04 
 

Média 
 

EPM 

 Altura do dossel forrageiro (cm) pré-pastejo   
Aruana 43,2aB 54,9aA 63,4bA 51,0aA 50,5aA 43,3bB 51,0 3,6 
Tanzânia 49,2aC 64,6aB 88,0aA 62,4aBC 58,3aBC 62,8aBC 64,2 3,6 
    
150kg ha-1 43,5aB 55,4aAB 66,6bA 50,0aB 48,3aB 46,4aB 51,7 3,4 
300kg ha-1 48,9aC 64,1aB 84,7aA 63,3aB 60,5aBC 59,8aBC 63,6 3,4 
 Altura do dossel forrageiro (cm) pós-pastejo   
Aruana 29,1 19,5 21,8 21,8 24,5 20,1 22,8b 1,9 
Tanzânia 33,1 20,8 25,6 24,1 29,8 24,1 26,3a 1,9 
    
150kg ha-1 29,6 18,5 21,0 20,0 24,2 19,9 22,2b 1,9 
300kg ha-1 32,7 21,7 26,4 25,9 30,1 24,3 26,8a 1,9 

 

Para o componente material morto não se obser-
vou diferença entre cultivares na média dos ciclos
(P>0,10), mas houve interação cultivares x ciclos,
ocorrendo maior material morto nos piquetes de
aruana no ciclo C5 que resultou de crescimento de
fins de outono e início de primavera. Já no ciclo C8,
resultante do crescimento de pleno verão (janeiro/
05), houve maior quantidade de material morto nos
piquetes de Tanzânia. Houve diferença entre doses
de N (P<0,10), com maior quantidade de material
morto para a maior dose (Tabela 10) o que não ha-
via acontecido nos dois primeiros anos, em que a
quantidade de material morto foi semelhante nas
duas doses de N (Tabelas 2 e 6). ZIMMER (1999) tam-
bém obteve quantidades semelhantes de massa seca
de material morto do capim Aruana por ocasião da
implantação e na segunda e terceira estações de chu-
vas subseqüentes quando submetido à adubação
nitrogenada de 150kg ha-1 de N, comparado à au-
sência de adubação nitrogenada.

Quanto às plantas invasoras, elas foram pratica-
mente ausentes nos piquetes de ambos os capins,
não havendo diferença significativa (P>0,10)  entre



299AVALIAÇÃO DE DUAS CULTIVARES DE Panicum maximum Jacq....

B. Indústr.anim., N. Odessa,v.65, n.4, p.289-302, out./dez.,  2008

Tabela 10. Massa de forragem pré-pastejo e componentes do dossel forrageiro dos capins Aruana e Tanzânia, nos
oito ciclos de pastejo do terceiro ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si  pelo Teste F (P>0,10).
2
Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).

3EPM: erro padrão da média.

cultivares, nem entre doses de N nem interação
(P>0,10) cultivares x doses, doses x ciclos e cultiva-
res x ciclos.

Para a massa de forragem no pós-pastejo (Tabe-
la 11) houve interação cultivares x ciclos. A cultivar
Tanzânia apresentou maior quantidade de forragem
que o Aruana, nos ciclos C6 e C8 (verão). Houve
também, interação doses x ciclos, com maiores va-
lores para a dose 300kg ha-1 de N nos ciclos C5 (pri-
mavera) e C6 (dezembro/04-janeiro/05).  As dife-
renças apresentadas nestes ciclos podem ser
explicadas pelos mesmos motivos apresentados
quando se discutiu o efeito das doses de N na forra-
gem pós-pastejo referente ao segundo ano.

 Quanto ao acúmulo de forragem (Tabela 12)
houve diferença (P<0,10) entre os dois capins no total
anual e em seis dos oito períodos de rebrotação, com
superioridade para o capim Tanzânia. Também hou-
ve diferença (P<0,10) entre as duas doses de nitro-
gênio utilizadas, em cinco dos oito períodos de
rebrotação e no total anual, com maior valor para a
dose de 300kg de N/ano (Tabela 12).

A taxa diária de acúmulo de forragem diferiu
entre os dois capins (P<0,10) em seis dos oito perío-
dos de rebrotação (Tabela 12), com maiores valores
para o capim Tanzânia. Houve também diferença
(P<0,10) na taxa diária de acúmulo de forragem en-
tre as duas doses de nitrogênio na maioria dos perí-
odos de rebrotação e na média dos períodos (57,1 e
63,9kg MS/ha/dia, respectivamente para 150 e 300
kg N/ha/ano).

A altura do dossel forrageiro pré-pastejo, no ter-
ceiro ano (Tabela 13), diferiu entre cultivares e en-
tre doses de N (P<0,10), não havendo interação cul-
tivares x doses de N (P>0,10). Mas houve interação
cultivares x ciclos onde o Tanzânia apresentou mai-
or altura pré pastejo em cinco dos oito ciclos. Hou-
ve, também, interação doses x ciclos. A dose de 300
kg de N ha-1 contribuiu para uma maior altura pré-
pastejo do dossel forrageiro que a de 150kg ha-1 de
N apenas nos ciclos de primavera (C5), primavera/
verão (C6) e verão (C7).

A altura do  dossel forrageiro pós-pastejo não
diferiu  entre   cultivares (P>0,10). A dose de 300kg

 Ciclo de Pastejo   
 

Fator 
C1 

 22/03 a 
22/04/04 

 

C2 
28/04 a 

27/05/04 
 

C3 
01/06 a 

11/08/04 
 

C4 
17/08 a 

29/09/04 
 

C5 
14/10 a 

03/12/04 
 

C6 
07/12 a 

03/01/05 
 

C7 
06/01 a 

31/01/05 
 

C8 
04/02 a 

03/03/05 
 

Média 

 

EPM

 Total (Mg ha-1 de MS) 
Aruana 2,89aAB 2,21bB 2,49aB 1,81aC 3,75aA 4,54bA 4,75bA 2,60bB 3,13 0,30
Tanzânia 3,92aAB 3,55aB 2,90aB 2,32aC 4,07aA 5,58aA 5,70aA 3,81aAB 3,98 0,30
  
150kg ha-1 2,85 2,84 2,41 1,93 2,97 4,35 4,99 2,84 3,15b 0,31
300kg ha-1 3,96 2,93 2,98 2,20 4,85 5,78 5,46 3,56 3,96a 0,31
 Massa verde seca do componente capim (Mg ha-1 de MS) 
Aruana 1,82aB 1,47aC 1,86aB 2,00aB 2,77aAB 3,42bA 3,57bA 1,53bBC 2,30 0,35
Tanzânia 2,24aB 2,02aB 1,91aB 1,54aC 3,10aA 4,94aA 4,83aA 3,15aA 2,97 0,35
  
150kg ha-1 1,77 1,60 1,66 1,34 2,11 3,68 3,90 1,97 2,25b 0,35
 2,29 1,89 2,11 2,20 3,75 4,68 4,51 2,71 3,02a 0,35
 Material morto (Mg ha-1 de MS) 
Aruana 0,37aAB 0,27aB 0,28aB 0,31aB 0,47aA 0,45aA 0,54aA 0,44bA 0,39a 0,61
Tanzânia 0,42aAB 0,53aA 0,40aAB 0,35aB 0,26bB 0,41aAB 0,42aAB 0,65aA 0,43a 0,61
  
150kg ha-1 0,31aB 0,30aB 0,33aB 0,31aB 0,28bB 0,35aB 0,51aA 0,46bA 0,36b 0,64
300kg ha-1 0,48aAB 0,49aAB 0,35aB 0,35aB 0,44aB 0,51aAB 0,45aB 0,63aA 0,46a 0,64
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Tabela 11. Massa de forragem pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, nos oito ciclos de pastejo do terceiro ano,
quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas colunas para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F(P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

Tabela 12. Acúmulo e taxa diária de acúmulo de forragem dos capins Aruana e Tanzânia em oito períodos de
rebrotação, no terceiro ano (março de 2004 a março de 2005), quando adubados com  a duas doses de
nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer (P>0,10).

ha-1 apresentou, na média geral, maior altura pós-
pastejo em relação à dose de 150kg ha-1 de N.

Cabe salientar que, diferentemente dos dois pri-
meiros anos de experimento (Tabelas 4 e 8), neste
terceiro ano (Tabela 12) o Tanzânia apresentou maior
acúmulo de forragem que o Aruana.  Entretanto, já
no segundo ano o Tanzânia apresentou um valor
proporcional de acúmulo de forragem mais expres-
sivo que o Aruana (21,4%), embora não estatistica-
mente significativo (P>0,10). Isto pode estar relaci-
onado com a melhoria do manejo do pastejo que
proporcionou, no terceiro ano, maior número de
ciclos de pastejo, devido à diminuição nos períodos

de rebrotação e da altura de entrada dos animais
nos piquetes, com conseqüente menor presença de
material morto, que foi semelhante entre os dois
capins e menor que nos dois primeiros anos experi-
mentais. Além disto, a condição climática (Figura1)
foi melhor neste terceiro ano, permitindo ao
Tanzânia expressar o seu maior potencial de cresci-
mento que o Aruana. Como observado no trabalho
de LEDO et al (2005) em que o Tanzânia, em experi-
mento de corte, com duração de dois anos, apre-
sentou em cinco localidades do Brasil, maior pro-
dução de massa de forragem que o Aruana.

 Apesar da dose de 300kg de N/ha/ano propor

  Ciclo de Pastejo   

  
Fator 

 

C1 
 25/03 a 

04/05/04 
 

C2 
04/05 a 

01/06/04 
 

C3 
18/06 a 

17/08/04 
 

C4 
24/08 a 

01/10/04 
 

C5 
25/10 a 

07/12/04 
 

C6 
14/12 a 

06/01/05 
 

C7 
10/01 a 

04/02/05 
 

C8 
11/02 a 

07/03/05 
 

Média 
 

EPM 

  Forragem pós-pastejo (Mg ha-1 de MS) 

 Aruana 1,44aA 1,08aA 1,10aA 1,26aA 1,64aA 1,87bA 1,64aA 1,31bA 1,42 0,17 

 Tanzânia 1,23aB 1,40aB 1,32aB 0,99aB 1,70aB 2,43aA 1,98aB 1,83aB 1,61 0,17 

       

 150kg ha-1 1,26aA 1,20aA 0,96aA 0,92aA 1,30bA 1,41bA 1,60aA 1,32aA 1,25b 0,18 

 300kg ha-1 1,41aB 1,28aB 1,46aB 1,33aB 2,04aB 2,88aA 2,01aB 1,82aB 1,78a 0,18 

 

  Período de rebrotação (R) � dias 
 

Fator 
R1: 31 d 
mar/abr 

 

R2: 29 d 
abr/mai 

 

R3: 52 d 
mai/jul 

 

R4: 50 d 
jul/set 

 

R5: 50 d 
out/dez 

 

R6: 27 d 
dez/jan 

 

R7: 25 d 
Jan 

 

R8: 31 d 
fev/mar 

 

Total 
Anual 

 

Média 
 

  Acúmulo de forragem (t ha-1 de MS) 
 Aruana 1,69bB 0,77bC 1,41aB 0,71aC 2,49bA 2,90bA 2,88bA 0,96bC 13,81b - 
 Tanzânia 2,38aAB 2,32aB 1,50aB 1,00aC 3,08aA 3,88aA 3,27aA 1,83aAB 19,26a - 
            
 150kg ha-1 0,69bB 1,58aB 1,21bB 0,97aC 2,05bB 3,05bA 3,58aA 1,24aB 14,37b - 
 300kg ha-1 1,52aA 1,52aAB 1,70aAB 0,74aB 3,52aA 3,74aA 2,58bA 1,55aA 16,87a - 
  Taxa diária de acúmulo de forragem (kg MS/ha/dia) 
 Aruana 54,5bB 26,5bC 27,1aC 14,2aD 49,8bB 107,4bA 115,2bA 30,9bC - 53,2b 
 Tanzânia 76,7aAB 80,0aAB 28,8aC 20,0aC 61,6aB 143,7aA 130,8aA 59,0aB - 75,1a 
            
 150kg ha-1 22,2bBC 54,5aB 23,3bBC 19,4aC 41,0bB 112,9bA 143,2aA 40,0aB - 57,1b 
 300kg ha-1 49,0aB 52,4aB 32,7aBC 14,8aC 70,4aAB 138,5aA 103,2bA 50,0aB - 63,9a 
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Tabela 13. Altura do dossel forrageiro pré e pós-pastejo dos capins Aruana e Tanzânia, em oito ciclos de pastejo, no
terceiro ano, quando adubados com duas doses de nitrogênio

1Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas, para cada variável, não diferem entre si pelo Teste F (P>0,10).
2Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si pelo Teste Tukey-Kramer  (P>0,10).
3EPM: erro padrão da média.

cionar maior acúmulo (produção) e maior taxa diá-
ria de acúmulo de forragem que a dose de 150kg de
N, nos três anos experimentais ela apresentou me-
nor eficiência de utilização em termos de quilogra-
ma de massa seca por quilograma de nitrogênio
aplicado. Para o acúmulo de forragem calculou-se
em 54, 46 e 56kg de MS kg-1 de N para a maior dose
de N, contra 83, 73 e 96kg de MS kg-1 de N para a
menor dose, respectivamente para o primeiro, se-
gundo e terceiro ano. Quanto à taxa diária de
acúmulo de forragem, estas diferenças foram de 172,
265 e 213 gramas de MS por ha por dia/kg de N
para a maior dose de N e 283, 431 e 381 gramas de
MS por ha por dia/kg de N aplicado para a menor
dose, respectivamente para o primeiro, segundo e
terceiro ano. Uma das possíveis causas para a me-
nor eficiência da maior dose de N teria sido a au-
sência de cerca divisória entre as doses de N  que
não permitiu um pastejo mais freqüente nas
subparcelas que recebiam a maior dose em relação
à menor. Como conseqüência houve aumento na
quantidade de material morto dos capins com a
aplicação de 300kg de N em relação a 150kg no se-
gundo e terceiro anos de avaliação. Acrescenta-se
ainda que o nitrogênio acelera a maturação das plan-
tas e, conseqüentemente, o processo de senescência
dos capins, além de aumentar a produção de colmos
e de inflorescências das plantas, fato também rela-
tado por EUCLIDES (1994). Outro fator que também

teria contribuído para menores acúmulo e taxa diá-
ria de acúmulo de forragem que o esperado para os
dois capins, com a aplicação de 300kg de N foi a
falta de um maior parcelamento dessa dose, ou seja,
a aplicação de 100kg de N em novembro/dezem-
bro e, principalmente, de 200kg de N, nos dois pri-
meiros anos e 240kg no terceiro ano, em meados de
março, fez com que esse N fosse mal aproveitado
pelos capins. Possivelmente por alguma perda ocor-
rida imediatamente após a sua aplicação e pelo es-
gotamento mais rápido da água disponível do solo
a partir de maio/junho refletindo num mur-
chamento mais antecipado e acentuado nos capins
que receberam a doses de 300kg de N em relação à
outra dose, como observado pelos autores. Neste
sentido WERNER (1986) e WERNER et al., (2001) reco-
mendam a aplicação de doses pequenas a modera-
das (até 150kg de N) da adubação nitrogenada no
final das águas (março no Sudeste do Estado de São
Paulo) para melhorar a produção de forragem no
período das secas e a distribuição anual de forra-
gem. Porém recomendam que doses maiores desta
adubação devam ser mais parceladas, o que pode
ser inferido dos resultados do presente trabalho.

CONCLUSÕES

O Tanzânia apresentou maior acúmulo de forra-

 Ciclo de Pastejo 

Fator 
C1 

 22/03 a 
22/04/04 

 

C2 
28/04 a 

27/05/04 

 

C3 
01/06 a 

11/08/04 

 

C4 
17/08 a 

29/09/04 

 

C5 
14/10 a 

03/12/04 
 

C6 
07/12 a 

03/01/05 
 

C7 
06/01 a 

31/01/05 
 

C8 
04/02 a 

03/03/05 
 

Médias 
 

EPM 

 Altura do dossel forrageiro (cm) pré-pastejo 

Aruana 37,1bB 31,3bB 33,2aB 30,8aB 59,0aA 52,2bA 46,1bA 35,3bB 40,6 3,1 

Tanzânia 54,2aB 50,0aB 38,9aB 33,9aB 66,5aA 76,1aA 70,6aA 54,7aB 55,6 3,1 

  

150kg ha-1 41,0aA 39,1aA 31,7aAB 28,3aB 53,1bA 54,8bA 51,1bA 41,6aA 42,6 3,0 

300kg ha-1 50,4aB 42,2aB 40,4aB 36,4aB 72,4aA 73,5aA 65,5aA 48,4aB 53,6 3,0 

 Altura do dossel forrageiro (cm) pós-pastejo 

Aruana 19,1 16,8 17,7 18,6 26,3 25,7 24,7 21,7 21,3a 1,6 

Tanzânia 22,5 21,1 18,3 17,5 27,1 31,7 28,9 27,0 24,3a 1,6 

  

150kg ha-1 18,7 17,6 16,5 16,5 22,4 24,6 24,7 21,8 20,3b 1,4 

300kg ha-1 22,9 20,2 19,5 19,6 31,0 32,8 28,7 26,9 25,2a 1,4 
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gem em relação ao Aruana no terceiro ano e maior
taxa diária de acúmulo de forragem no segundo e
terceiro ano. Também apresentou maiores altura e
massa de forragem pós-pastejo que o Aruana.

A dose de 300kg de N/ha/ano proporcionou
maior acúmulo e taxa diária de acúmulo de forra-
gem que a dose de 150kg de N/ha/ano. Entretanto,
a eficiência de utilização do N foi maior na menor
dose.
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